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o ECHO T)E BRAGA

BRAGA 1» leitores, por que as suas convicções 
já ficam acima apontadas, e por ellas 
se póde deprehender o norte que tem 
a seguir. 0 seu luseiro é o da ver
dade, a sua mira é o engrandecimen
to publico tanto na sua parte intellectual 
como moral.

Respeitará sempre os interesses 
geraes que digam respeito] á prospe
ridade da nação. Será docil na censu
ra e justiceiro no louvor, mas nunca 
servil no campo da política. Aconse
lhará o respeito aos poderes constituí
dos ea todos os delegados d’esses po
deres supremos. Combaterá a liber
dade d’escriptores avançados que de- 
virtuam e rebaixam o augusto sacer
dócio da imprensa, por que n’isso es
tá a defesa da religião, liberdade, pro
gresso e civilisação.

Eis aqui as ideas que tem a de
fender o novo—E’rho de Braga.—To
dos os corpos collectivos encentrarão 
appoio n estas pobres columnas, quando 
os seus actos de dignidade e brio 
pósem na'balança da justiça. As ag- 
gressões do—E’cho de Braga—serão 
aquellas usadas peles povos verdadei
ramente constitucionaes. A' moralidade 
em smnma será a base dos nossos prin
cípios, e nunca deixará de ser exal
tada n’estas columnas.

Os artistas, esses honrados homens 
do trabalhe encontrarão no E'ccho de 
Braga um seguro esteio de defesa. 0 
opprimido protecção, o devassso a cen
sura, a religião um culto, o rei o a- 
mor da patria e a liberdade uma pen- 
na, fraca é verdnde, mas per-filhada no 
sentimento grandioso do progresso que 
deve seguir imdependente o verdadei
ro amigo do povo.

------- - » ■■■ -------

O Marquez de Vallada

Não vimos curvar a servis peran
te o snr. marquez de Vallada peio 
simples facto de sua exc.a ser paren
te de reis, cobrir-se com os arminhos 
do pariato e possuir títulos hono
ríficos de verdadeiro fidalgo. Essas al
tas dísuRcções palacianas não encon
tram écho nas nossas humilissimas

Baptisadocom o nome de— JVcho 
de Braga—alista-se Ivoje nas lides da 
imprensa um soldado do progresso, 
um Obreiro das grandes ideas, que 
posto ser rude para Jpropugnar pelos 
princípios e douclrinas do seu program- 
ma, tem ainda assim em seu favor 
uma qualidade acceitavel, que è o amor 
á civjfisação e a tudo que seja re
lativo ao engrandecimento d’este paiz

O—Espreitador—esse firme crusa- 
do das opiniões que defendeu, que ,foi 
applaudido por uns e condemnade por 
outros, passou a sumir-se nas som
bras do passado. Se glorias dicançou 
na sua curta duração, não se orgulha 
com ellas, nem tam pouco legou o sen- 
timentu da vaidade ao novo—E^ho 
de Braga—. OEspreitador nasceu po
bre, viveu sempre humilde e morren
do escravo'das suns convisções since- 

- ras, apenas legou a este novo jornal 
um património que dã independencia e 
nome/í imprensa, a—verdadee honra. 
Foi este sempre o timbre do Esprei- 
t^dor, e -que lhe serve hoje para a 
sua memória ser recordada noseuhu- 
milissimo epilaphio.

Morreu, pois, o Espreitador abra
çado a .«na cruz, que era o alvo das 
suas convicções-religiosas. A mortalha 
em que elle se envolveu no seu desa
parecimento foi a sua própria bandei
ra que defendeu. Foi essa que lhe 
serviu de lençol por que ,’os oscravos 
da honra elevam-se quando são con- 
dusidos á sue derradeira morada com 

ms tropheus alcançados no campo da 
honra.

Do tumulo do Espreitador surge 
uma-voz que falia a esta augusta ci
dade. Escutado esse brado desprendi
do das escuras regiões dos mortos, lá 
d’esses insondáveis reinos de repotT 
so e páz. ouvimos que o seu écho dizer 
a Braga : religião, liberdade, progres- 
«oe civilisação. A. esta vóz cavernosa 
mas sublime por que incerra o grande 
crédo do inundo moderno, obedeceu 
um nova crusadm. E’ elle o—Echo 
de Braga.—

- Eil-o aqui, prompto de viseira er
guida para com coragem attravessar 
n’estes tempos de corrupção o seu es
pinhoso campo.

0 E'cho de B^aga, não desenró- 
U um pomposo programma aos 

columnas, por que não estamos dis- 
pôslos a tessér epopeas e decantar as 
grandesas da corte portuguesa. Não é 
este o lado por or.de encaramos o il- 
lustre descendente da casa de Capari- 
ra. A nossa posição n’esle logar é a 
da justiça, o nosso fim ê a verdade e

seus no nosso norte vemos apenas os dictames

sinceros da consciência intima.
0 Vcho de Braga vê hoje poia l.* 

vez á luz publica. Apparece na sen
da d’argumenlação para aconselhar o 
liem e combater o erro. Eil-o nocam- 
po. Olha para os seus alhados, parans 
seus collegas que devem ser pregoei
ros da evangelisação social, e Va a es
tátua do Paschino levantada sacrilega
mente nas aras sacrosanctas da im
prensa. 0 E^ho de Braga, respeita
dor profundo da sã moral, e collocado 
na rigida posição de fazer justiça, ao 
vèr desvirtuar na impren.a a pessoa 
do marquez de Vallada, não póde as
sociar-se a tam injustas aggressões, 
por que vê em sua exc.a qualidades 
nobres e dislmclas d’um governador c<- 
vil como Braga nunca teve.

0 marquez de Valia ia foi recebi
do em Braga como um príncipe. Os 
habitantes da cidade fiel que o digam. 

. Nessa octasião era sua exc.* um he- 
roe devinisado, era um deus ou si- 
mideus, era, enfim o astro mais es
plendoroso que vinha dissipar as tre- 
vas. Hoje, ua opinião d’algtms, è o con
trario de tudo isto. Qual a rasão por 
que tam depressa as seitas se trans
formaram em grelhas ? 0 E’cIm de 
Braga, que conhece muito da 
perlo os andores de todas estas 
scenas e metamorphoses ridícu
las, olha para o nobre marquez de Val
lada, e afóra os seus titulos d’altano- 
Imiaruhia, e como jornal êcho, écho 
quer ser das arções governitivas de 
sua Sc essas tivessem por base 
a immoralidade, seriamos nós os pri
meiros a apontar o nome do marquez 
de Valhda ao oprobrio das multidões, 
por que os titulos que o distinguem 
na sua alta posição nao nos deslum
bra nem uos fascinam a penna. Não 
somos políticos. Presamus o bem da 
nação, amamos a prosperidade publi
ca, e mormenle o engrandecimento 
d’esla terra aonde fomoscreados e em
balados. E que vemos nós na pessoa 
do marquez de Vallada? Que écho 
deve ter o nome de sua exc.a no nos
so jornal ? Alguma cousa devemos di
zer por que um semanario que se in
titula E'cho de Braga, orgão deve 
ser do bem para o louvar.

0 nome do marquez de Vallada 
tem um écho recebido em Braga peia 
boa opinião por que acabou com a pre
ponderância d’aqnelles que n’esles tem
pos liberaes queriam ser senhores pheu- 
daes da Cidade augusta. Tem um écho 
recebido pela bôa opinião por que não 
sacrifica a sanctidadeda lei ao., capri- 
cims de políticos devassos. Tem um 
écho receoido pela boa opinião por 
que é avesso aos escanualus e dedica
do á justiça. E'mal olhado por alguém 
porque soceorre a desgraça e não pen
sa n’eutro cousa mais que engrande
cer esta boa terra.

Paramos aqui. Não.éa política que 
nos força a diser esus verdades; o 
sim a consciência intima queaosobrí-

or.de
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ga a dizer o bom êchoque na impren- na esforço An mminkr, u, e 
sa imoardai p man» «iu,^l n? estaÇ«iO ao caminho ch ferro

via-se representado na pessoa de 
dous sympathtcos conegos o il- 
lustre corpo capitular,a força ar
mada na pessoa do seu comman- 
dante interino e o senado bra- 
ca r e n se c > n d igna i n e nte re p rese n- 
lado em dous dos seus maisillus- 
tres membros. Partidos represen
tados no cortejo pelos seus chefes, 
imprensa e desembargadores da 
relação ecclesiaslica. conselhei
ros, povo, funccionarios publi- 
coS" e pessoas d alta distmeção 
social, tudo isto abrilhantou 4.a 
feira uma lam imponente recep
ção, que bem provou o quant • 
sua exc.3 é estimado nesta terrav

sa imparcial e justa tem o illustre go
vernador civil d’esle districio.

. Quem é, pois, sua exc.*—d’onde 
veru-e para onde vae.—Responda o 
licito de Braga: E' o fidalgo, her
deiro de tradições gloriosas, que veiu 
•das grandesas da corte, de proposilo 
para engrandecer a formosa capital da 
provincia do Alinho.

Aasnmw 'eg__Da
mos part" aos illustres assign mies 
do Espreitador, que este semana rio, 
que hoje dorme em paz o somno e- 
lerno, ficou com a divida de 4 numeros. 
Estes numerosIserão. pois, substituídos 

.com a novo de Braga.
Este jo/nal que hoje entra pela 1.a 

vez na arena publica custará 493 reis 
por trime-'tre, que são 12 numeros, 
todos com gravuras e caricaturas. 
Um semestre, o r 21 numeros, 8QQ rs. 
e 1:699 reis 48 numeros.

Nnmero avulsi 50 reis.
0 E’ cho de Braga será cm for

mal® maior rpie o E<preitador. Todo 
m exm.° sr. a quem elle for entregue 
será considera h nosso assignante 
quando nos dè a honra de receber es
te Ir numero..

Aos snrs. assignantes do Esnrrl-
tador, que ainda nos estão em divida, 
pe limos a espena! finesa de saldar
contas com 
dias, para 
•dissabor de 
e figurarem 
caricatura.

a empresa dentro em 13 
não passaaem pelo triste 
publicarmos os seus nomes 
á frente d’uma chistosa

O Echo de Braga pnblicar-se-ha 
jregular.nente ás quartas feiras de to
das as semanas, menos aos dias san- 
cttfieados.

-ir-»» Talnntarim — \ 
estação dos nossos intrépidos bombei
ros voluntários de Braga, mudou ha 
-dias da rua de S. Marcos para a ca
sa n.’ 40 da rua Nova de Souza,

REGRESSO A BRAGA—Com
a merecida confiança do rei e
do governo, n-gressou à velha 
cidade dos arcebispos, à 
Bracara augusta, a contento de 

nossa

todo este povo, sua exc.a o sr. 
marquez de Valia la, digno go
vernador eivil d’ede districio.

Sua exc.a como homem de com
bate, vem disposto, como sem
pre, a reverenciar a justiça e 
guerrear a corrupção.

Apesar do sr. marquez não 
annunciar o seu regresso.

Provavelmente este honroso 
c orlejo lui-dej fizer enraivecer 
deveras os periodiqueiros chatos, 
que hoje figuram caricaturados 
na l.d pagina do nosso jornal.

SnMa!.. .—^m j0rna] d-eg. 
qa cidade, noticiand» a publicação do 
jornal «0 Agricultor do N mte de Por
tugal» publicado peio infatigável editor 
o snr. Ernesto Chardron, diz que se 
o mesmo snr. fizer com o, jornal o que 
fez como livro (o que é provável) d’en- 
•10 d um anno até os jumentos lerão 
jornaes!

• Ora o diabo do gaseteiro não terá 
mais que fazer? Bom jumento nos pa 
rece elle,. .Ora imaginem os leitores 
que passa do um anno depois da pu
blicação do t il j )rnal, passe por juncto 
do noticiarista algum jumento,

0 bom do gaseteiro, corre para 
elte emge-lbeo repellente pescoço com 
os pequenos braços, beija-o entre os 
olhos e leva-o nos braços ou aos em- 

até à livraria lo snr, Chardron 
aonde, entrando de envolto com o ju
mento, »ex. lama: «Aqui tem snr. Char- 
dron, aqui tem um burro e um jerico; 
quero diser aqui Ilie trago um jumen
to para assignar o seu jornal. Dentro 
d una anno vou entregar a redacção do 
meu jornal a meia dusia d’estes meus 
futuros e orelhudos collegas (o noti
ciarista commove-se) e atê eu, meu 
caro Chardron, até eu me substituirei... 
por um jumento mais taludo.»

E deve substituir; é melhor aturar 
o zurrar dos futuros collegas do noti
ciarista do que ler o seu papel.

Propheeiav—Os snrs. viram o 
nosso amigo que domingo passado an
dou por essas ruas a vender-se ao 
poro 1

Pois trasialá umas prophecías pro- 
phetisadas pelo propheta que prophe- 
tisou ao sr, Chardron ter dentro d’um 

anno, a loja cheia de jumentos a ler « 
seu novo jornal, que Jasiam rir.

Que fina chalaça f 'que ddos tão es
pirituosos vinham n’aquellas) prophe- 
cias! Se fosse passado um anno da pu
blicação do jornal «0 Agricultor do Nor
te de Portugal» havia-mos de diser qua 
já tinha sido substituída a Ulustre re- 
dacção.do tal amigo.

Entre outras/ahi] vão as seguintes
«Um dos nossos mais amaveis bo- 

hemios publicará n’um jornal o se
guinte reclamo:

«Um rapaz tão distincto como gen
til oíferece a sua vida á pessoa que 
lhe pagar quatro contos de dividas».

0 no>so estróina baterá todas as 
manhãs á porta das pessoas ricas e :

—Venho perguntar-lhe, se precisa 
hoje da minha vida ?»

Quem será esse rapaz distincto a 
gentil será o proprio propheta ?,,. 
Quer-nos parecer que sim., .Poisolha 
meu distincto menino, se foi V. S.» 
tenha paciência, mas)gastar 4 contos 
de rs. é muito; diga-o á policia que podo 
serqueella nos livre d’um horrível mas- 
sador.

Outra,
0 snr. marquez de Vallada subirá, 

em balão, a uma altura de 3:009 me
tros e, dando depois um gracioso^al- 
to, virá eahir, furando o telhado, no 
governo civil, Aproxima r-se-hão os 
empregados, attrahidos pelo estron
do e encontrarão apenas uma obreia 
preta no chão—a obreia será o mes
mo senhor marquez.

Ah/ Ah 1 Ah! que graça isto tem f 
aperte as ilhargas amigo leitor,....

E da uma pessoa um pataco por 
um jornal que traz d’ista.. .bem diz o 
jroverbio—muito come o tolo,

os Fewma-BMgimw 
hoje ao illustre reitor do seminário dos 
orfãos de S, Caetano o snr, coneto 
Antonio Francisco d’Almeída Continho 
?ela sentida dòr que a semaua pas
sado recebeu com o inesperado falle- 
eímento de seu bom irmão o sr, Joaquim 
Bernardino d’AlmeidaCoulmho. Ao no
bre dorido os nossos cordeaes senti
mentos, á memória do morto g posso 
profundo respeito.

Diríamos também com todo o acatamento ao snr 
Jose Joaquim (FAranj© Corrêa, honrai 
dissimo administrador que foi d’e<m 
concelho pelo fatal acontecimento do 
lhe haver ha pouco tempo fallecido 
sua muito virtuosa e ©xm.* sogra,
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« - w««— SX ÇPSdqS: mi»™ alem «•»-

Mãe d-Ag-«. as osculas ,1 um bomma. . 
Sobre este facto fasem-se coujecturas 
xlTrigma pesa, y»e não devem pas
sar desapercebidas á aulhoridade.

Seria algum homem isolado, ai pim 
extrangeiro. ou desconhecido. -sõ e sem 
fvmiiia, que alli apprecesse, e que pes- 
candc-se-lhe dinheiro lhe dessem cabo 
da vida, e « fossem enterrar junto da 
M-ie d’ vrna? Estamos piamente conven- 
cidos que o dedo de Deus que des- 
cubriu as ossadas humanas, ha-de 
mais tarde descobrir o mysteno que

Uesgs-aça—Vicíima d’um tiro de 
feijões, deu o alma a Deus ha poucos 
dias no hospital de S. Marcoa a esta 
cidade uma pobre rapariga de lyn- 
nos dTidacle, natural da freguesia, de 
Ferreiros. 0 bruto, que lhe deu o tiro 
por brincadeira estúpida, anda tugi
do. Bom seria que fosse apanhado, e 
que os nossos Uibunaes de justiça o 
mandassem viajar por 3 ou 4 annos ate 
ás nossas possessões da África Oc
cidental, porque se se admidem as
sassinatos por brincadeira, então a se- 

■ anrança individual não passará lambem
,illVolve este crime.

Vamos apregoando o fado, pe 
dindo ái imprensa periódica a repio- 

■ d iccão do nosso brado: appareceu o < 
enqúelCo d’um homem ha dias no Bom 
Jesus do Monte, que se suppoem lei 
sido alh asSássinado.

Se a alguma família faltar algum 
T);re de, (pie nunca mais voltasse aos 
a í nàternns, andando a viajar ha 

pomosannos, que seaccuse para verse 
o.uprosto crime se descobre.

sí®— Foi 00- 
mcádo medico da Associação Commer- 
Sercial d’esla cidade o mudo conhe
cido doidor, fmmado em medemia na 
Loiversídade de jPariz, o nosso bom 
amigo e illustrada patrício o sr. Amomo I 
Josê Vieira da Cruz.

Os nossos parabéns a sua exc. e 
lamb-in ã ill.istre AssoelacãoGommer- 
Ciàl por escolher para um cargo tam 
im ortante e honroso um dos medico, 
mais díSliactos d’esla terra.

ab-a-s dto IKoan Jesw«—PrO- 
e-Momccm toda a actividade as obras 
fpeste real sanctuario emprehendidas 
rela illustre commissao admimstiado 
r i Pira que estas-obras tenham os 
applausôs da oppmião pubbca, basta- 
rVnieuas diser que o digno piesidca- 

XXmissã 'do sanctuario èosr. 
dr. José Carvalho, um dos caractere> 
de mais timbre em honra que engran-

duma simples b. incadeira.

Fallecimei* ® dnu asUsKta — 
Os sentimentos de dor encontram sem
pre écho no nosso jornal, e por isso 
<iue devem ser chorados os honrados 
homens do trabalho, depositamos hoje 
uma lagrima de saudade sobre a cam
pa ra-a de António José Ferreira, al
faiate respeitável, que a semana pas
sada entregou a alma a Deus no hos-

zlece esL» -terra. . ,
sr. arcebispo pn- 

^•máz'í«rtm mvtarde de sabuano pa» 
S pta o sancluario da Senhora do 
Porto d' Ave, aonde chrismou cinco a (S «Ul põsoas, . ^lebron »»• 
<t aos lieis. Sua exm? revim- fm re- 
tíbido com toda a cordealidade poi 
aquelle povo como digno priucipe da 
igreja nrimacial das llespauhas.

° «5* W’in»»=Segondo a
i i agmaUca m*licial,deslejmi-se aqui tei - 
U feira passada o aniversario nata- 
fi‘cio da augusta esposa de sua mages- 
/ade cl-rci o sr. D. Luiz 1

«1 OM»dM- No
b a 0 Ao corrente o sr. Joao Marcos 
(PAramo Ribeiro, honesto escrivão de 
direitoVesti comarca, mandou no ce- i X publico trasladar dmna se- 
Sd ma piapisoria para um jazigo de 
! wàf.ia oa restos m u taes de suasem-j

sua morada eterna.

awuncios
VENDA DE CASA

ha pre chorada e saudosa mãe. Abençoa-1 Vista n.° 108, com bom quintal 
P .... — oiom dntu-le poço, com boa agua, liacta

se na rua dos Chãos ji.° 54 eno 
rua do Carvalhal n.° 51 podendoa 
íicar o comprador com mslade do

seus paes.

jnheiro a juro.
(113)
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e
TUesta t^ographia fazem-se todos 

3 quaesquér impressos que sejam en- 
commendados, com a maior barateza,
como são: .

Faduras. lettras. -aremdamentó*. m- 
dens de pagamentos, procuracoes par- 
ticurares ejudeciaes, rolulos para g-u- 
rafas ou frascos, carias fúnebres, map- 
pas, edbaes, recibos, etc.

Bilhetes de visita biaucos, o cent» 
300 e 400 reis—Ditos da luto, tarja 

arga* 700 reis.

pital real de sl.a Cruz. ■«
Os panegyricos tessidos a memó

ria' dos mortos, eos necrologiospom
posos, d’ordinario são sempre consa- 
gradosà opolenciae só àquelles que vi
veram no fausto. _

Nós não pensamos assim. 0 nosso 
nrisma .através do qual en aramos o 
inundo, ê o da egualdade. 0 artista e 
-rrande quando vive com honra ; o ar- 
Usta, enfim, è respeitável quando sa
be ser leal amigo, extremoso esposo, 
tillio obediente e irmão ded.cado. ludo 
isto tinha Aidonio José Ferreira, q ue 
moEi’H®, entre as caricias de sua fa
mília, envolvido nos louções na carida
de deSLaCruz.E não tem aindaopobie 
morto um epitaphio simples, um gra-

i Uito levanladoque diga :
’ :i# reaio3 m»Kae» d um hom«a» 

hons-aiSo. Se uma pedra rasa nao 
ittesta ainda as virtudes que o engran- 
‘teceram na vida, lembramos este prei
to de homnagem á briosa classe dos | 
alfaiates de Braga, que tendo ainda ha, % , Vnmsro, 
o^u-o tempo com reconhecida justiça ( 
respeitado, por meio de pomposas exe ( 
quias as ciosas d’um mestre e collega 
Im façam caso lambem da memória 
de António José Ferreira, levantam o 
uma simples cruz de granito, junto da

Condições dé assignatura

'f,riew®BÍpe............
Seauesire..............
Ases»»..........................
KW»»»»”® «'"W®8®

rei»

Q»

®«í» 
MM» 
(«H»

404'031» ejU3»?«........................
Para f®*'» sSa eida 1» s»ucresir.» 
inporte da» e» am®»»*»»- 

as»ig«»s*í«» <e»« “ garan-
■Ua d® wrem 8»»^-

»eB» andUneiO»,ias»»cB»ie >»» 
quando elles sa.'O ®*<!®*is*'1** ® pc*®-

eo «8e
«? iEmiovte «He

ras «er» á e«4r®9“ <a°
jm»» »»«®

«le recebei0 a«»á« °liriwml®®
jornal.

1'i KLl CAÇÕES

AnnimíioB por linB*o.... ®® 
Pai-a o» assignonte», meíade

slo preç®.

Toda » correspondência, qner 
tía a<ln»inis*MÇ*®> quer da re- 
dafão, deve ser <ie»-ig»«E» P»«a a 
I»raça WJus»ic*It»í M-’3

Vende-se uma morada com 
.dous andares, sita na rua da Boa- Braga-Typ. Commercial


